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Resumo: O uso medicinal de cannabis para o manejo de sintomas da doença de Parkin-
son tem crescido no Brasil, mas ainda são escassas as iniciativas educativas voltadas a 
pacientes e familiares. Este estudo descreve a experiência do Grupo de Pesquisa de Can-
nabis no Parkinson da Universidade Federal do Rio de Janeiro no desenvolvimento de 
estratégias educativas presenciais, remotas e virtuais. As ações foram planejadas com 
base em evidências científicas, na atuação de estudantes extensionistas e nas dúvidas 
apresentadas pelos participantes. Foram produzidos sete boletins informativos sobre 
cuidado, medicamentos antiparkinsonianos e cannabis medicinal. Também foi realiza-
do um encontro presencial com cerca de 70 participantes e três encontros remotos, 
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que totalizaram 136 participantes. As atividades favoreceram a interação dialógica, am-
pliaram o acesso à informação sobre medicamentos e cuidado integral e contribuíram 
para reduzir estigmas relacionados à doença e ao uso terapêutico da cannabis. As ações 
fortaleceram vínculos entre universidade, pacientes, familiares e cuidadores.

Palavras-chave: Extensão universitária. Promoção da saúde. Cuidado integral. Comuni-
cação em saúde.

Abstract: The medicinal use of cannabis to manage symptoms of Parkinson’s disease 
has grown in Brazil, yet educational initiatives aimed at patients and families remain 
scarce. This study describes the experience of the Cannabis in Parkinson’s Research 
Group at the Federal University of Rio de Janeiro in developing in-person, remote, and 
online educational strategies. The actions were planned based on scientific evidence, 
the work of extension students, and questions raised by participants. Seven informa-
tional bulletins were produced on care, antiparkinsonian medications, and medicinal 
cannabis. One in-person meeting was also held, with about 70 participants, and three 
remote meetings reached a total of 136 participants. These activities promoted dialo-
gic interaction, expanded access to information on medicines and comprehensive care, 
and helped reduce stigma related to the disease and the therapeutic use of cannabis. 
The actions also strengthened ties between the university, patients, family members, 
and caregivers in a welcoming environment for all.

Keywords: University extension. Health promotion. Comprehensive care. Health com-
munication.

Introdução 
A Cannabis sativa é uma planta milenar, amplamente utilizada para a produção de fibras, em con-

textos religiosos e alimentares, bem como para fins medicinais (PILUZZA et al., 2013; RUSSO et al., 2008). 
A riqueza de compostos bioativos presentes nessa planta, como canabinoides, terpenoides, flavonoides 
e alcaloides, permite seu amplo uso terapêutico em diferentes condições clínicas, incluindo a doença de 
Parkinson (ANDRÉ et al., 2016). Descrita há mais de 200 anos por James Parkinson, a doença que recebe 
seu nome é caracterizada, do ponto de vista histopatológico, pelo depósito de uma proteína anormal cha-
mada alfa-sinucleína em neurônios dopaminérgicos da via nigroestriatal (STEFANIS, 2012). Tais depósitos 
promovem a perda progressiva da função de estruturas cerebrais, dando origem aos sintomas habitual-
mente observados em pessoas com doença de Parkinson, como tremor de repouso, rigidez e instabilida-
de postural (STEFANIS, 2012).

Os desafios impostos ao desenvolvimento de produtos inovadores para o tratamento da doença 
de Parkinson são grandes. Desde a década de 1990, os fitocanabinoides, principalmente o Δ9-tetraidro-
canabinol (THC) e o canabidiol (CBD), vêm sendo investigados em estudos pré-clínicos como uma possi-
bilidade terapêutica (FERNÁNDEZ-RUIZ, 2019). Os resultados desses estudos foram posteriormente cor-
roborados por ensaios clínicos randomizados e estudos observacionais, indicando que os canabinoides 
podem constituir opções terapêuticas relevantes para o alívio de alguns sintomas motores, como rigidez 
e tremor, e não motores, como ansiedade, dor, distúrbios do sono e prejuízo na qualidade de vida (URBI 
et al., 2022).

No Brasil, a prescrição de cannabis para fins medicinais está regulamentada por meio de Resolu-
ções da Diretoria Colegiada (RDC) da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). Inicialmente, a 
RDC nº 66/2016 disciplinou esse campo e, posteriormente, a RDC nº 327/2019 estabeleceu procedimentos 
para fabricação e importação, bem como requisitos para comercialização, prescrição, dispensação, mo-
nitoramento e fiscalização de produtos de cannabis para fins medicinais (CAETANO, 2023). Apesar disso, 
o estigma, sobretudo entre profissionais de saúde, permanece relevante, e pacientes que necessitam de 
cannabis medicinal frequentemente recorrem a organizações não governamentais (ONGs) para garantir 



Re
vi

st
a 

Ex
te

ns
ão

 - 
20

26
 - 

 v.
10

, n
.3

74

acesso aos produtos e suporte profissional (BARBOSA, 2022). O cenário da cannabis medicinal no Brasil 
ainda reflete um quadro de desassistência nos serviços públicos de saúde e de escassez de informações 
seguras e baseadas em evidências. Nesse contexto, o Grupo de Pesquisa de Cannabis no Parkinson da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (GPeCaP-UFRJ) atua, desde 2019, com o objetivo de acompanhar 
e assistir pessoas com doença de Parkinson que utilizam cannabis medicinal e medicamentos antiparkin-
sonianos, por meio de ações de educação em saúde e acompanhamento farmacoterapêutico, estabele-
cendo uma relação dialógica com esses pacientes.

O projeto GPeCaP-UFRJ está vinculado ao Instituto de Ciências Biomédicas da UFRJ e conta com 
outras instituições parceiras, como a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, a Faculdade de Farmá-
cia da UFRJ e o Hospital Universitário Clementino Fraga Filho. No eixo da extensão, o grupo atua de forma 
multidirecional por meio de: (1) divulgação científica sobre medicina canábica nas redes sociais, voltada 
ao público em geral, por meio do Instagram (@gpe_cap) do projeto; (2) elaboração e divulgação de bo-
letins informativos (Cannabisterapia) sobre cannabis e outros aspectos clínicos relacionados à doença de 
Parkinson; e (3) organização de palestras e workshops para pacientes com doença de Parkinson acompa-
nhados pelo projeto e seus cuidadores.

Assim, este estudo tem como objetivo descrever as ações educativas do projeto GPeCaP direcio-
nadas a pacientes e cuidadores, com vistas a superar o estigma e orientar quanto ao uso correto de me-
dicamentos e da cannabis medicinal.

Metodologia

Desenho do estudo

Este estudo descritivo relata a experiência de um conjunto de ações educativas de extensão uni-
versitária, realizadas nas modalidades presencial (2019) e remota (2020–2022), junto aos pacientes aten-
didos pelo Grupo de Pesquisa de Cannabis no Parkinson da Universidade Federal do Rio de Janeiro (GPe-
CaP-UFRJ). O projeto reúne sete docentes e dez discentes, sendo os estudantes oriundos das instituições 
parceiras, dos cursos de Farmácia (n=9) e Psicologia (n=1). O GPeCaP-UFRJ atua no eixo da indissociabi-
lidade entre ensino, pesquisa e extensão, com foco no uso medicinal da cannabis para o tratamento de 
sintomas motores e não motores da doença de Parkinson.

Reunião para a construção dos boletins informativos (Cannabisterapia)

Os boletins informativos foram elaborados com base nas evidências científicas disponíveis sobre a 
doença de Parkinson e o uso de cannabis para fins medicinais. Uma reunião inicial foi realizada de forma 
remota com toda a equipe do projeto para elencar os temas prioritários a serem abordados nos boletins, 
bem como definir a periodicidade de publicação. A partir do consenso entre a equipe, decidiu-se que a 
periodicidade seria bimestral e que os temas seriam definidos à medida que dúvidas fossem apresentadas 
pelos próprios pacientes durante o acompanhamento farmacoterapêutico. Nessa reunião, também foi 
definido o nome do boletim, intitulado Boletim Cannabisterapia, que atualmente está vinculado à editora 
Amplla e possui International Standard Book Number (ISBN).

Estrutura dos boletins Cannabisterapia

Quanto à estrutura, a equipe optou por uma linguagem simples e interativa, contemplando três 
seções: (1) resumo das evidências científicas, com priorização de revisões sistemáticas, por representarem 
as melhores evidências clínicas disponíveis; (2) coluna com o especialista, espaço em que um profissional 
de saúde apresenta temas de sua área de expertise; e (3) jogos educativos voltados à estimulação cogni-
tiva dos pacientes.

Construção do website



Re
vi

st
a 

Ex
te

ns
ão

 - 
20

26
 - 

 v.
10

, n
.3

75

Foi desenvolvido um repositório digital público no formato de website (cannabisparkinson.wixsi-
te.com/website), a fim de possibilitar o acesso aos materiais por outros pacientes que utilizam cannabis 
medicinal, seus cuidadores e profissionais de saúde.

Elaboração textual dos boletins Cannabisterapia

Após a reunião inicial, os estudantes extensionistas foram organizados em pares para realizar a 
busca e a seleção de artigos científicos nas principais bases de dados, como o Portal da Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), MEDLINE (via PubMed) e Embase. As informações dos artigos selecionados foram ex-
traídas e sistematizadas. Após a elaboração de uma versão preliminar do material pelos estudantes, os 
demais integrantes da equipe, em reunião on-line, apresentaram sugestões e apontamentos para a versão 
final do texto. Além do conteúdo textual, também foram desenvolvidos jogos educativos.

Elaboração da identidade visual dos boletins Cannabisterapia

Após a validação da versão final do texto dos boletins por toda a equipe, a identidade visual foi 
desenvolvida considerando o tema proposto em cada edição. Nessa etapa, foram considerados aspectos 
como cores, tamanho e tipo de fonte, bem como a diagramação, a fim de melhor atender à população-al-
vo. Estrategicamente, foram utilizados elementos gráficos que remetessem de forma positiva ao envelhe-
cimento e à doença, de modo que os boletins também representassem, para os pacientes, um artefato 
de resiliência.

Avaliação interna dos boletins Cannabisterapia

 Antes da disseminação dos boletins, o material foi avaliado pela equipe considerando os atributos 
descritos na Tabela 1. Ressalta-se que, nessa etapa, modificações foram realizadas à medida que esses 
atributos eram discutidos em reuniões da equipe.

Tabela 1. Atributos para avaliação interna dos boletins

Atributos Descrição do atributo
Conteúdo O material abordou o tema de forma correta e clara?

Originalidade A proposta foi original e inovadora?

Criatividade A abordagem foi criativa e atrativa?

Estética
Como foi a apresentação dos temas quanto às cores, aos elementos visuais 
e às figuras?

Adequação da linguagem
As informações foram transmitidas de forma a gerar interação com diferen-
tes públicos, faixas etárias e graus de escolaridade?

Roteiro As informações apresentaram início, meio e fim?

Ações de educação em saúde com pacientes e cuidadores

Foi realizada uma reunião com a equipe para a organização das ações de educação em saúde dire-
cionadas aos pacientes e cuidadores. Nessa reunião, foram elencados os temas a serem abordados, bem 
como pactuadas a data e o local das ações educativas. Inicialmente, essas ações foram planejadas para 
ocorrer de forma presencial. Todavia, em razão da pandemia de COVID-19, apenas uma delas pôde ser 
realizada presencialmente, no prédio Professor Levy Gomes Ferreira, da Faculdade de Farmácia da UFRJ.
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Desenvolvimento, resultados e discussão 

Boletins informativos Cannabisterapia

Foram elaborados e disseminados sete boletins educativos. Cada boletim elucidou um tema es-
pecífico, abrangendo aspectos relacionados à doença de Parkinson (n=4) e ao uso de cannabis medicinal 
(n=3). Os boletins sobre a doença de Parkinson abordaram temas relacionados à fisiopatologia da doença, 
à sua origem e aos tratamentos farmacológicos e não farmacológicos, visando à melhora da qualidade de 
vida das pessoas com doença de Parkinson. Os temas, bem como a capa desses boletins, estão apresen-
tados na Figura 1.

Figura 1. Boletins abordando a doença de Parkinson

Descrição: A) Boletim Nº 1: o projeto, a equipe e os colaboradores; o que é, possíveis causas e sinto-
mas da doença de Parkinson; redes de acolhimento. Editorial: Sentimentos em nossas vidas (Profª Jaqueli-
na Rocha). B) Boletim Nº 5: origem da doença de Parkinson e tratamentos farmacológicos convencionais. 
Editorial: Conhecendo a doença de Parkinson (Dra. Ana Rosso). C) Boletim Nº 6: importância da aborda-
gem multiprofissional na doença de Parkinson. Editorial: Fisioterapia na doença de Parkinson (Profª Vera 
Britto). D) Boletim Nº 7: importância da abordagem multiprofissional na doença de Parkinson. Editorial: A 
importância da nutrição para pacientes com doença de Parkinson (Profª Eliana Milagres) e Disartrofonia e 
disfagia na doença de Parkinson (Fga. Simone Palermo).

Os boletins sobre o uso da cannabis medicinal na doença de Parkinson abordaram temas relacio-
nados ao histórico da planta, ao sistema endocanabinoide e aos produtos à base de cannabis. Os temas, 
bem como a capa desses boletins, estão apresentados na Figura 2.
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Figura 2. Boletins abordando o uso da cannabis na doença de Parkinson

Descrição: A) Boletim Nº 2: histórico do uso da cannabis; fitocanabinoides; sistema endocanabinoi-
de; uso terapêutico da cannabis; medicamentos aprovados à base de cannabis; ONGs e prescritores que 
acompanham pacientes usuários de cannabis. Editorial: Projeto de Estudo Observacional do Uso Compas-
sivo de Extrato de Cannabis associado à farmacoterapia da doença de Parkinson (Profª Mª Eline Matheus). 
B) Boletim Nº 3: uso terapêutico e compassivo da cannabis; considerações farmacocinéticas; interações 
medicamentosas; diferenças entre vias de administração; pedidos de autorização do uso de cannabis jun-
to à Anvisa; desprescrição de outros medicamentos quando associados à cannabis; cuidados necessários 
ao paciente idoso. Editorial: Desafios para o desenvolvimento de formulações contendo Cannabis sativa 
(Profª Mariana Sato). C) Boletim Nº 4: qual o papel contemporâneo dos canabinoides no tratamento das 
manifestações motoras e não motoras da doença de Parkinson? Editorial: De James Parkinson ao século 
XXI: os canabinoides como a nova fronteira terapêutica no tratamento dos sintomas não motores da 
doença de Parkinson (Dr. Flávio Rezende – Neurologista).

Ações de educação em saúde com os pacientes e cuidadores

Em novembro de 2019, foi realizado o primeiro encontro presencial com pessoas com doença de 
Parkinson, seus cuidadores e a equipe composta por professores e alunos do projeto, na Faculdade de 
Farmácia da UFRJ. Nesse encontro, estiveram envolvidos 70 participantes, e os temas abordados foram: 
uso de cannabis medicinal, legislação sobre cannabis no Brasil, potenciais interações medicamentosas en-
tre extratos de cannabis e medicamentos, e evidências científicas sobre cannabis e doença de Parkinson. 
A Figura 3 mostra a coordenadora do projeto apresentando o projeto e o que motivou a iniciativa.
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Figura 3. Apresentação do projeto aos participantes

Inicialmente, a perspectiva era manter essas ações educativas de forma presencial na Faculdade 
de Farmácia da UFRJ. Todavia, devido à pandemia de COVID-19, as atividades foram reorganizadas para o 
modelo remoto. Nesse sentido, no modelo remoto (Google Meet), foram realizadas algumas atividades 
educativas, descritas na Tabela 2.

Tabela 2. Ações educativas realizadas remotamente com os pacientes e cuidadores

Nome da ação e objetivo Data da realização

Ação educativa com pacientes e cuidadores, em parceria com a Abracan-
nabis

Objetivo: abordar aspectos farmacoterapêuticos do uso de cannabis e me-
dicamentos antiparkinsonianos

Novembro de 2020

Ação educativa com pacientes e cuidadores, em parceria com a Abracan-
nabis

Objetivo: compartilhamento do primeiro boletim e plantão de dúvidas so-
bre o uso de cannabis na doença de Parkinson

Dezembro de 2020

Workshop GPeCap: cuidando da pessoa com Parkinson

Objetivo: apresentar as ferramentas educativas desenvolvidas e discutir, 
em parceria com pacientes e cuidadores, ações de saúde para a melhora 
da qualidade de vida

Junho de 2022

 

As ações educativas remotas reuniram um total de 136 participantes. As primeiras ações remotas 
(novembro e dezembro de 2020) foram dedicadas exclusivamente aos pacientes e seus cuidadores. Nes-
ses encontros, foram abordados aspectos relacionados à qualidade de vida e ao uso correto da cannabis 
e dos demais medicamentos. Além dos aspectos técnicos inerentes aos medicamentos, esses encontros 
também representaram oportunidades de acolhimento e resiliência, tendo em vista o cenário da pande-
mia e seus impactos sobre as condições crônicas de saúde, como a doença de Parkinson. No workshop, o 
evento também foi aberto a estudantes de graduação e profissionais de saúde.

Este relato de experiência apresenta as principais ações educativas executadas pelos integrantes 
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do projeto GPeCaP, constituindo um conjunto de estratégias que incluiu a elaboração de boletins (Canna-
bisterapia), ações educativas presenciais e remotas, além de evento remoto. Tendo em vista o crescente 
uso de cannabis para fins medicinais no Brasil, fazem-se necessárias ações educativas que contemplem 
os pacientes que utilizam esses produtos, bem como seus cuidadores (Importação de cannabis medicinal 
cresce 93% nos últimos 12 meses, indica Anvisa, [s. d.]).

As ações educativas sobre o uso de cannabis medicinal ainda são escassas no Brasil. Fatores como 
estigma, despreparo profissional e regulamentação imprecisa dificultam a consolidação dessas ações. De 
acordo com Clobes et al. (2022), estratégias de educação em saúde sobre cannabis medicinal podem re-
duzir o estigma e melhorar o acesso dos pacientes aos cuidados de saúde.

Considerando o uso de cannabis na doença de Parkinson, essas ações educativas são ainda mais 
necessárias, porque existe acentuado despreparo profissional sobre o uso de cannabis medicinal nessa 
condição clínica, e os pacientes, muitas vezes, recorrem a informações não confiáveis provenientes da in-
ternet (Gardiner et al., 2019). Um estudo que avaliou a qualidade das informações em websites populares 
sobre cannabis medicinal constatou que, dos 30 sites analisados, 76% das informações eram imprecisas 
ou baseadas em evidências de baixa qualidade (Boatwright; Sperry, 2020). Nesse sentido, esse achado 
reforça a importância das ações relatadas neste estudo e da indissociabilidade entre ensino, pesquisa 
e extensão, uma vez que todas as informações disseminadas a partir dos boletins foram baseadas nas 
melhores evidências científicas, elaboradas por estudantes e supervisionadas por profissionais de saúde, 
pesquisadores e docentes.

Além das informações baseadas em evidências, ao final de cada boletim, jogos educativos estavam 
disponíveis para apropriação do conteúdo teórico e estímulo da cognição. Sabe-se que o comprometi-
mento cognitivo é uma preocupação importante para os cuidadores de pessoas com doença de Parkinson 
(Schapira et al., 2017; Fang et al., 2020). Ademais, o déficit cognitivo associado à doença de Parkinson pode 
progredir para demência, causando sobrecarga ao cuidador e, em situações mais graves, internação do 
paciente (Schrag et al., 2006). Jogos educativos têm mostrado resultados positivos na melhora da cogni-
ção desses indivíduos e, portanto, podem representar uma intervenção educativa relativamente simples, 
com potencial para melhores desfechos em saúde para pessoas com doença de Parkinson (Van de Weijer 
et al., 2020; Stern et al., 2020).

Durante as ações educativas, presenciais e remotas, percebeu-se grande interesse dos cuidado-
res em conhecer estratégias para a utilização correta dos medicamentos, incluindo a cannabis medicinal. 
Nessas ações, ao abordar temas como interações medicamentosas fármaco-alimento e fármaco-fármaco, 
cuidados com o armazenamento, uso correto de medicamentos e fracionamento de comprimidos, per-
cebeu-se que a farmacoterapia complexa da doença de Parkinson, somada ao uso de cannabis medicinal, 
demanda apoio contínuo de profissionais de saúde e adoção de estratégias educativas de longo prazo 
(Demaagd; Philip, 2015). Com as ações educativas, foi possível iniciar o processo de educação dos pacien-
tes; e, com os boletins disponibilizados aos cuidadores, esse processo tornou-se longitudinal, já que as 
informações registradas podiam ser consultadas sempre que necessário. Vale ressaltar que a construção 
desses boletins, baseada nas evidências científicas e nas dúvidas levantadas pelos pacientes, tornou o 
processo educativo mais assertivo e salientou o protagonismo dos pacientes e de seus cuidadores nesse 
processo (Hellqvist et al., 2020). Dessa forma, consolidou-se a interação dialógica, produziram-se novos 
conhecimentos e saberes construídos na prática cotidiana, e aplicaram-se metodologias que estimularam 
a participação e a democratização do conhecimento.

Um aspecto que merece destaque nas ações descritas neste estudo é a importância da qualidade 
de vida das pessoas com doença de Parkinson. Sabendo-se que essa doença é neurodegenerativa e, con-
sequentemente, progressiva, a farmacoterapia para esses pacientes é pautada no controle dos sintomas 
e na qualidade de vida (Al-Khammash et al., 2023). É um desafio para os profissionais de saúde manter 
esses indivíduos ativos e resilientes em seu processo de cuidado (Vatter; Leroi, 2022). Consequentemente, 
a adesão aos medicamentos também pode ser comprometida. Nesse sentido, uma vez que as estratégias 
educativas do projeto abordavam aspectos relacionados à doença e à importância do tratamento, os en-
contros também representavam uma oportunidade de compartilhamento de vivências e angústias. Isso 
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reforça a importância dessas ações como espaço de acolhimento e solidariedade aos pacientes e aos seus 
cuidadores nesse processo de adoecimento, aliado à mitigação de estigmas socialmente construídos, seja 
em relação às doenças neurodegenerativas, seja ao uso terapêutico da cannabis.

Tal como relatado por outros projetos de extensão (Rodrigues et al., 2023; Medeiros et al., 2022), 
o GPeCaP-UFRJ também passou por adaptações para manter as atividades durante a pandemia de CO-
VID-19. Esse cenário de emergência em saúde pública deslocou as ações educativas e a disseminação dos 
boletins para o modelo remoto. Sabe-se que a internet representa um meio relevante de divulgação de 
informações em saúde, principalmente entre adultos mais velhos, como os pacientes do projeto, uma 
vez que constitui ferramenta de socialização e prevenção do isolamento social e da depressão (Miranda; 
Farias, 2009). Nesse sentido, em nossa experiência, tal como relatado por outros estudos, o ambiente 
virtual não representou um obstáculo, mas uma oportunidade para aproximar a população-alvo da equipe 
do projeto (Pechrapa et al., 2021; Correia et al., 2023).

No tocante à extensão universitária, este projeto se destaca por seu caráter inovador, uma vez que 
programas de educação em saúde para pacientes que utilizam cannabis são escassos (Fortin et al., 2022). 
À luz das diretrizes da extensão universitária, a interação dialógica com pessoas com doença de Parkinson 
e seus cuidadores permitiu articular um cuidado em saúde pautado nas necessidades e experiências do 
próprio paciente. Essa abordagem foi priorizada porque a luta pelo acesso à cannabis medicinal no Brasil 
também representa um campo de desassistência e de desvalorização do conhecimento leigo em detri-
mento do conhecimento médico. Adotar uma abordagem de diálogo e interação constantes permitiu que 
as vivências das pessoas com doença de Parkinson se tornassem instrumentos de aprendizado mútuo 
e reflexão, proporcionando interações relevantes entre cuidadores, integrantes do projeto e pacientes.

Além da riqueza do compartilhamento de vivências, o projeto também reuniu estudantes e docen-
tes de diferentes áreas do conhecimento e formação, a fim de pensar o cuidado à pessoa com doença de 
Parkinson em sua integralidade. Tal cuidado deve ser integral e contemplar todas as dinâmicas de existên-
cia desses indivíduos, incluindo as dimensões relacionais e psicológicas (Vaughan et al., 2017). Apesar de 
a equipe ser composta principalmente por farmacêuticos, as ações contaram com a participação ativa de 
uma estudante de Psicologia. Ademais, os boletins tiveram participação efetiva de outros profissionais, 
como médicos, nutricionistas e fisioterapeutas. Isso conferiu maior riqueza às informações disseminadas 
nos boletins e às discussões realizadas nas ações educativas.

Vale ressaltar que todo o processo do projeto foi pensado considerando a indissociabilidade da 
tríade ensino, pesquisa e extensão. No que se refere à relação entre extensão universitária e ensino, é 
importante destacar que os estudantes envolvidos no projeto foram protagonistas de sua formação téc-
nica e de todo o processo de aquisição de competências necessárias à sua atuação. Isso fomentou uma 
formação humana e cidadã, priorizando demandas sociais e problemas de saúde pública. Ao considerar os 
desafios do uso de cannabis medicinal, os estudantes atuaram como protagonistas de uma formação crí-
tica que rompe com a perspectiva estigmatizante da cannabis como produto farmacêutico. Ao refletirem 
sobre o cotidiano e os desafios das pessoas com doença de Parkinson e de seus cuidadores, os extensio-
nistas precisaram adotar constantemente uma linguagem acessível e empática, fortalecendo, assim, um 
vínculo no cuidado em saúde que excede o conhecimento aprendido em sala de aula.

Em relação à articulação entre extensão e pesquisa, o uso de metodologias participativas no pro-
cesso de investigação e execução das ações do projeto permitiu que os estudantes desenvolvessem 
métodos inovadores. Em muitos casos, perguntas de pesquisa formuladas durante as ações do projeto 
transformaram-se em produtos acadêmicos, como resumos apresentados em congressos e trabalhos de 
conclusão de curso. Além disso, o uso de bases de dados científicas e a constante interação com evidên-
cias científicas para o desenvolvimento dos boletins proporcionaram aos estudantes contato ativo com o 
ofício do pesquisador, fomentando interesse e aproximação com a pesquisa.

Por fim, destaca-se o potencial impacto das ações extensionistas na vida dos estudantes e na socie-
dade. O uso de cannabis medicinal está em evidência no Brasil. As constantes discussões regulatórias e a 
luta pelo acesso por meio do Sistema Único de Saúde têm proporcionado cenário favorável para discussões 



Re
vi

st
a 

Ex
te

ns
ão

 - 
20

26
 - 

 v.
10

, n
.3

81

sobre acesso a medicamentos e desafios contemporâneos no uso de tecnologias em saúde (Villas Bôas; 
Rezende, 2020). Tratando-se das pessoas com doença de Parkinson e de seus cuidadores, população-
alvo das ações, compreender como a vida diária e os desafios do processo saúde-doença interferem na 
qualidade de vida dos indivíduos e podem representar sobrecarga emocional para os cuidadores reafirma 
a necessidade de que esses estudantes extensionistas, futuros profissionais de saúde, compreendam o 
indivíduo em sua integralidade. A formação desses estudantes e o cuidado proporcionado às pessoas com 
doença de Parkinson representam superação do estigma e configuram ação exitosa, passível de ser repli-
cada como estratégia de cuidado centrado no indivíduo e em suas necessidades de saúde.

Apesar de a experiência ter sido valiosa para o grupo, alguns desafios foram impostos, relaciona-
dos principalmente à regulamentação vigente da cannabis medicinal no Brasil. Muitos pacientes e cuida-
dores recorriam ao GPeCaP na expectativa de receber gratuitamente os produtos de cannabis, uma vez 
que esses produtos não estão disponíveis no Sistema Único de Saúde e são extremamente custosos em 
farmácias e drogarias privadas. Entretanto, o projeto não tinha como escopo de atuação o acesso aos pro-
dutos, mas a orientação e o acompanhamento daqueles que já utilizavam cannabis medicinal sob prescri-
ção médica. Esse aspecto representou grande angústia para os pacientes e para os integrantes do projeto 
e sinaliza a necessidade de políticas públicas que garantam o acesso aos produtos de cannabis àqueles 
que deles necessitam. Essa barreira já foi descrita por outros autores, e esse impasse também constituiu 
oportunidade para discutir no grupo aspectos como equidade em saúde e acesso aos medicamentos (Ha-
chem et al., 2022; Ruheel et al., 2021).

Considerações finais

Os resultados sugerem que ações educativas sobre cannabis medicinal e medicamentos anti-
parkinsonianos são viáveis no contexto da extensão universitária e representam um campo relevante 
para a discussão de temas emergentes em saúde pública, como acesso a medicamentos, estigma e cuida-
do integral. Os boletins representaram uma oportunidade de disseminar informações seguras e baseadas 
em evidências a profissionais de saúde, pacientes e cuidadores. Esses boletins também priorizaram as 
dúvidas e os interesses das pessoas com doença de Parkinson e de seus cuidadores, representando uma 
oportunidade de protagonismo da comunidade.

As ações educativas, nos modelos remoto e presencial, constituíram oportunidade de aproxima-
ção e orientação aos pacientes e seus familiares sobre o uso de cannabis e de medicamentos antiparkin-
sonianos. Todavia, para além da informação técnica, esses encontros representaram ambiente favorável 
ao compartilhamento de vivências e à valorização do conhecimento popular baseado na experiência. Por 
fim, este relato de experiência evidencia que o tema dos medicamentos também sinaliza a oportunidade 
de uma formação acadêmica cidadã, empática e orientada pelas demandas sociais.
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